
Aula 3 3 Medidas de Tendência Central: 
Desvendando o Coração dos Seus Dados
Bem-vindo à Aula 3 do nosso Curso de Estatística e Análise de Dados! Se você já se sentiu sobrecarregado por 
números ou se perguntou como extrair sentido de uma montanha de informações, você está no lugar certo. 
Imagine ter um mapa que te guia pelo terreno dos dados, mostrando onde está o "centro" ou o "ponto de 
equilíbrio" de tudo. É exatamente isso que as Medidas de Tendência Central nos oferecem: uma bússola para 
entender o comportamento típico de um conjunto de informações.

Nesta aula, vamos mergulhar nas ferramentas essenciais que nos permitem resumir grandes volumes de dados em 
um único valor representativo. Você descobrirá como a Média, a Mediana e a Moda podem revelar insights 
cruciais, seja para interpretar resultados de pesquisas, analisar o desempenho de investimentos ou até mesmo 
para se preparar para um concurso público. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas saiba calcular essas 
medidas, mas entenda profundamente quando e por que usar cada uma delas, transformando dados brutos em 
conhecimento acionável.

Ao longo das próximas páginas, vamos construir seu entendimento passo a passo, conectando cada conceito a 
situações do dia a dia e aplicações profissionais. Começaremos com a familiar Média, explorando suas nuances e 
sensibilidade, para depois desvendar a robustez da Mediana e a simplicidade da Moda. Prepare-se para uma 
jornada que vai do básico ao aplicado, com exemplos práticos e dicas para usar ferramentas modernas como R e 
Python.



Onde os Dados se Encontram? A 
Importância das Medidas de Tendência 
Central
No mundo atual, somos bombardeados por dados de todos os lados: notícias sobre a economia, resultados de 
pesquisas de opinião, informações de saúde, desempenho de vendas. É fácil se perder nesse mar de números. 
Mas e se houvesse uma forma de encontrar o "ponto central" desse oceano, um farol que nos indicasse a essência 
do que está acontecendo? É exatamente para isso que servem as Medidas de Tendência Central.

Pense em um grupo de amigos que decide ir a um restaurante. Cada um tem um valor diferente que está disposto a 
gastar. Para escolher um lugar que agrade a maioria, eles não precisam saber o valor exato que cada um vai 
desembolsar, mas sim uma ideia do "gasto típico" do grupo. Esse "típico" é o que as medidas de tendência central 
nos ajudam a encontrar. Elas são como um resumo executivo, um único número que tenta representar todo um 
conjunto de dados, indicando onde a maioria dos valores se concentra.

Dominar essas medidas é fundamental não só para quem busca uma base sólida em estatística para a 
universidade, mas também para quem almeja uma vaga em concursos públicos que exigem análise de 
dados. Além disso, no mercado de trabalho, a capacidade de interpretar e comunicar esses "centros" dos 
dados é uma habilidade cada vez mais valorizada, seja para entender o perfil de clientes, otimizar 
processos ou prever tendências.



A Média Aritmética: O Equilíbrio da Balança
Quando pensamos em "média", a primeira coisa que nos vem à mente é a média aritmética. Ela é, sem dúvida, a 
medida de tendência central mais conhecida e utilizada no nosso dia a dia. Desde a média das suas notas na 
escola até a média salarial de uma profissão, ela está presente em quase todos os lugares. Mas o que ela 
realmente representa e como a calculamos?

Imagine que você tem um conjunto de pesos diferentes e quer distribuí-los em uma balança de forma que ela fique 
perfeitamente equilibrada. A média aritmética é exatamente esse ponto de equilíbrio. Ela é calculada somando-se 
todos os valores de um conjunto de dados e dividindo-se o resultado pelo número total de valores. É como se você 
estivesse "repartindo" o total igualmente entre todas as partes.

Por exemplo, se você tem as notas 7, 8, 9 e 6 em quatro provas, para calcular sua média, você somaria 7 + 8 + 9 + 
6 = 30 e dividiria por 4 (o número de provas), resultando em uma média de 7,5. Simples, não é? Essa simplicidade a 
torna poderosa, mas também esconde uma sensibilidade que precisamos entender.

Cálculo da Média Aritmética:

A fórmula para a média aritmética (representada por  para amostras ou  para populações) é:xË ¿

=xË  

n

x  3 i

Onde:

 é a soma de todos os valores no conjunto de dados.x  3 i

 é o número total de valores no conjunto de dados.n



As Propriedades da Média e Sua 
Sensibilidade a Outliers
A média aritmética, apesar de sua popularidade, possui características importantes que definem seu uso. Uma de 
suas propriedades mais notáveis é que a soma dos desvios de cada valor em relação à média é sempre zero. Isso 
significa que a média é o ponto de equilíbrio dos dados, onde os valores acima dela compensam os valores abaixo 
dela. É como se a média fosse o centro de gravidade do seu conjunto de dados.

No entanto, essa mesma propriedade que a torna um "ponto de equilíbrio" também revela sua principal 
vulnerabilidade: a sensibilidade a outliers. Outliers são valores extremos, muito maiores ou muito menores do que 
a maioria dos outros dados. Pense em uma sala com dez pessoas, onde nove delas têm salários entre R$ 3.000 e 
R$ 8.000. Se uma décima pessoa, um CEO, entra na sala com um salário de R$ 100.000, a média salarial do grupo 
disparará, dando uma impressão distorcida da realidade da maioria.

Essa sensibilidade significa que, em conjuntos de dados que contêm valores atípicos, a média pode não 
ser a melhor representação do "centro" ou do valor "típico". Ela é "puxada" na direção dos valores 
extremos, perdendo sua capacidade de descrever o comportamento da maioria dos dados. Por isso, é 
crucial sempre visualizar seus dados e considerar a presença de outliers antes de confiar cegamente na 
média.



A Mediana: O Ponto Central Robusto dos 
Dados
Se a média é o ponto de equilíbrio que pode ser facilmente "puxado" por valores extremos, a Mediana é o "meio" 
que se mantém firme, independentemente de quão longe os valores extremos estejam. Ela representa o valor 
central de um conjunto de dados quando esses dados são organizados em ordem crescente ou decrescente. Em 
outras palavras, 50% dos dados estão abaixo da mediana e 50% estão acima dela.

Imagine uma fila de pessoas classificadas por altura, da mais baixa para a mais alta. A mediana seria a altura da 
pessoa que está exatamente no meio dessa fila. Não importa se a pessoa mais alta tem 2,5 metros ou se a mais 
baixa tem 50 centímetros; a mediana ainda será a altura da pessoa do meio, que representa melhor o grupo. Essa 
característica a torna extremamente robusta a outliers.

A mediana é particularmente útil em situações onde os dados podem ter distribuições assimétricas ou onde a 
presença de valores extremos pode distorcer a percepção. Um exemplo clássico é a análise de renda ou preços de 
imóveis, onde alguns poucos valores muito altos (ou muito baixos) poderiam inflacionar ou deflacionar a média, 
mas a mediana ainda representaria o valor "típico" para a maioria da população.

Cálculo da Mediana:

Ordene os dados: Coloque todos os valores em ordem crescente ou decrescente.1.

Encontre a posição central:2.

Se o número de dados ( ) for ímpar, a mediana é o valor que está na posição .n  2
n+1

Se o número de dados ( ) for par, a mediana é a média dos dois valores centrais, que estão nas posições  
e .

n  2
n

 +2
n 1



Mediana na Prática: Lidando com Dados 
Reais
Vamos aplicar o conceito da mediana com um exemplo prático. Suponha que você esteja analisando o tempo (em 
minutos) que 7 clientes esperaram em uma fila de atendimento: 5, 8, 3, 12, 6, 4, 7.

01

Ordenar os dados
3, 4, 5, 6, 7, 8, 12

02

Encontrar a posição central
Como temos 7 valores (ímpar), a 
posição é (7+1)/2 = 4

03

Identificar a mediana
O valor na 4ª posição é 6 minutos

Agora, imagine que um oitavo cliente teve um problema e esperou 45 minutos. Nosso novo conjunto de dados 
(ordenado) seria: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 12, 45. Temos 8 valores (um número par). As posições centrais são 8/2 = 4 e 8/2 + 
1 = 5. Os valores nessas posições são 6 e 7. A mediana seria a média de 6 e 7, que é (6+7)/2 = 6,5 minutos.

Perceba que, mesmo com um outlier significativo (45 minutos), a mediana mudou apenas de 6 para 6,5. 
Se tivéssemos calculado a média do primeiro conjunto, seria (3+4+5+6+7+8+12)/7 j 6,43. Com o outlier, 
a média do segundo conjunto seria (3+4+5+6+7+8+12+45)/8 = 11,25. A média foi drasticamente afetada, 
enquanto a mediana permaneceu muito mais próxima do "típico" tempo de espera da maioria dos clientes.

Essa robustez faz da mediana uma escolha preferencial em áreas como finanças, economia e saúde, onde dados 
podem ser altamente assimétricos ou conter erros de medição.



A Moda: O Valor Mais Frequente
Enquanto a média busca o equilíbrio e a mediana o centro, a Moda busca a popularidade. Ela é simplesmente o 
valor que aparece com maior frequência em um conjunto de dados. Se você quer saber qual é o sabor de sorvete 
mais pedido em uma sorveteria, ou qual é o número de calçado mais vendido em uma loja, a moda é a medida que 
você procura.

A grande vantagem da moda é que ela pode ser usada com qualquer tipo de dado, inclusive dados qualitativos 
(categorias), onde a média e a mediana não fariam sentido. Por exemplo, não podemos calcular a média de "cores 
favoritas", mas podemos identificar a cor que mais pessoas preferem (a moda).

No entanto, a moda tem suas particularidades. Um conjunto de dados pode ter:

Uma moda (unimodal)
Um único valor que aparece com mais frequência.

Duas modas (bimodal)
Dois valores que aparecem com a mesma 
frequência máxima.

Múltiplas modas (multimodal)
Mais de dois valores com a mesma frequência 
máxima.

Nenhuma moda (amodal)
Se todos os valores aparecem com a mesma 
frequência (ou se nenhum valor se repete).

Essa flexibilidade a torna útil para identificar picos de ocorrência ou preferências dominantes, mas sua 
aplicabilidade é mais limitada quando se busca uma representação numérica precisa do "centro" dos dados.



Moda: Aplicações e Limitações
Vamos ilustrar a moda com um exemplo. Imagine que você está analisando as notas de uma turma em uma prova 
(de 0 a 10): 5, 7, 8, 6, 7, 9, 7, 5, 10. Para encontrar a moda, contamos a frequência de cada nota:

Nota Frequência

5 2 vezes

6 1 vez

7 3 vezes

8 1 vez

9 1 vez

10 1 vez

A nota que mais se repete é o 7, que aparece 3 vezes. Portanto, a moda das notas é 7. Isso nos diz que a nota 7 foi 
a mais comum entre os alunos.

A moda é especialmente valiosa em contextos de negócios e marketing. Por exemplo, uma loja de roupas pode 
usar a moda para determinar qual tamanho de camiseta deve ter mais estoque, ou qual cor de sapato é a mais 
popular. Em pesquisas de mercado, a moda pode indicar a opção mais escolhida em uma lista de preferências.

No entanto, a moda pode ser instável. Uma pequena mudança nos dados pode alterar drasticamente a 
moda, ou até mesmo fazer com que um conjunto de dados passe de unimodal para bimodal ou amodal. 
Além disso, ela não leva em conta a magnitude dos outros valores, apenas sua frequência. Por exemplo, 
se a maioria dos alunos tirou 7, mas alguns tiraram 10 e outros 0, a moda ainda seria 7, mas não nos daria 
uma visão completa da distribuição das notas.



Comparando Média, Mediana e Moda: Qual 
Escolher?
Agora que exploramos individualmente a Média, a Mediana e a Moda, a grande questão é: qual delas devo usar? A 
resposta, como em muitas coisas na estatística, é "depende". A escolha da medida de tendência central mais 
apropriada depende do tipo de dados que você tem, da presença de outliers e do objetivo da sua análise.

Pense nessas três medidas como três diferentes lentes para observar o mesmo fenômeno. A Média é como uma 
lente de alta precisão que capta cada detalhe, mas é facilmente ofuscada por pontos de luz muito intensos 
(outliers). A Mediana é uma lente mais robusta, que foca no centro da imagem, ignorando os brilhos e as sombras 
extremas. Já a Moda é uma lente que destaca o que é mais comum, o que se repete mais, sem se preocupar com 
a distribuição geral.

Média Aritmética
Lente de alta precisão que capta 
cada detalhe, mas é facilmente 
ofuscada por outliers.

Mediana
Lente robusta que foca no centro, 
ignorando brilhos e sombras 
extremas.

Moda
Lente que destaca o mais comum, 
sem se preocupar com a 
distribuição geral.

Em muitos casos, especialmente em concursos públicos, você será solicitado a calcular e interpretar todas elas. 
No entanto, no mundo real da análise de dados, a decisão de qual medida usar é crucial para evitar conclusões 
enganosas. Por exemplo, ao discutir salários, a mediana é frequentemente preferível à média para evitar que 
salários muito altos distorçam a percepção da renda típica da população.



Média, Mediana e Moda em Diferentes Tipos 
de Distribuição
A forma como os dados estão distribuídos influencia diretamente a relação entre a média, a mediana e a moda. 
Compreender essa relação é fundamental para interpretar corretamente seus dados e para identificar possíveis 
assimetrias.

Distribuição Simétrica
Em uma distribuição 
perfeitamente simétrica, como a 
famosa curva em forma de sino 
(distribuição normal), a Média, 
a Mediana e a Moda são 
aproximadamente iguais e se 
localizam no centro da 
distribuição. Isso indica que os 
dados estão bem equilibrados 
em torno de um ponto central.

Distribuição Assimétrica 
à Direita
A "cauda" da distribuição se 
estende para a direita, 
indicando a presença de alguns 
valores muito altos (outliers 
positivos). Aqui, a Média é 
"puxada" para a direita pelos 
valores extremos, sendo maior 
que a Mediana. A Moda 
geralmente estará à esquerda 
da Mediana.

Exemplo: Renda da população 
(poucos ricos elevam a média).

Distribuição Assimétrica 
à Esquerda
A "cauda" se estende para a 
esquerda, indicando a presença 
de alguns valores muito baixos 
(outliers negativos). A Média é 
"puxada" para a esquerda, 
sendo menor que a Mediana. A 
Moda geralmente estará à 
direita da Mediana.

Exemplo: Notas de uma prova 
muito fácil (poucos alunos com 
notas baixas).

Compreender essas relações visuais é uma habilidade valiosa, especialmente com a crescente ênfase na 
visualização de dados para análise exploratória. Ferramentas como R e Python permitem criar histogramas e 
gráficos de densidade que revelam rapidamente a forma da distribuição e a posição relativa dessas medidas.



Quadro Comparativo: Média, Mediana e 
Moda
Para solidificar o entendimento das diferenças e aplicações de cada medida, veja este quadro comparativo. Ele 
resume as principais características que você deve considerar ao escolher a medida mais adequada para sua 
análise.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Média Aritmética Dados quantitativos 
sem outliers extremos; 
cálculo de médias 
gerais (notas, alturas).

Soma de todos os 
valores dividida pelo 
número de valores.

Média de notas de uma 
turma.

Mediana Dados quantitativos 
com outliers ou 
distribuições 
assimétricas (renda, 
preços de imóveis).

Valor central em dados 
ordenados.

Renda mediana de uma 
cidade.

Moda Dados qualitativos ou 
quantitativos para 
identificar o valor mais 
frequente (preferências, 
categorias).

Valor que mais se 
repete.

Cor de carro mais 
vendida.

Este quadro serve como um guia rápido, mas lembre-se que a análise estatística raramente se limita a 
uma única medida. Muitas vezes, a combinação dessas medidas oferece uma visão mais completa e 
robusta do conjunto de dados.



Média Ponderada e Suas Aplicações
Até agora, falamos da média aritmética simples, onde todos os valores têm o mesmo "peso" ou importância. Mas e 
se alguns valores forem mais importantes que outros? É aí que entra a Média Ponderada. Ela é uma variação da 
média aritmética que atribui pesos diferentes a cada valor, refletindo sua relevância no cálculo final.

Imagine que suas notas em um curso são calculadas com base em provas e trabalhos, mas a prova final tem um 
peso maior. Se a Prova 1 vale 20% da nota, o Trabalho vale 30% e a Prova Final vale 50%, você não pode 
simplesmente somar as notas e dividir por 3. Você precisa usar a média ponderada para refletir a importância de 
cada componente.

A média ponderada é calculada multiplicando cada valor pelo seu respectivo peso, somando esses produtos e, em 
seguida, dividindo o resultado pela soma de todos os pesos. É como se você estivesse dando mais "voz" aos 
valores que importam mais.

Cálculo da Média Ponderada:

 =xËp  

w  3 i

(x  ç w  )3 i i

Onde:

 é cada valor.x  i

 é o peso correspondente a cada valor.w  i

 é a soma dos produtos de cada valor pelo seu peso.(x  ç3 i w  )i

 é a soma de todos os pesos.w  3 i



Média Ponderada: Exemplos e Cenários 
Reais
Vamos aplicar a média ponderada com o exemplo das notas. Suponha que suas notas sejam:

Prova 1: 7,0 (Peso: 2)

Trabalho: 8,5 (Peso: 3)

Prova Final: 6,0 (Peso: 5)

01

Multiplique cada nota pelo seu peso
7,0 × 2 = 14,0

8,5 × 3 = 25,5

6,0 × 5 = 30,0

02

Some os resultados
14,0 + 25,5 + 30,0 = 69,5

03

Some os pesos
2 + 3 + 5 = 10

04

Divida a soma dos produtos pela soma dos 
pesos
69,5 ÷ 10 = 6,95

Sua média final ponderada é 6,95. Se tivéssemos calculado a média simples, seria (7,0+8,5+6,0)/3 = 7,17, um valor 
diferente que não reflete a importância da Prova Final.

A média ponderada é amplamente utilizada em diversas áreas:

Finanças
Para calcular o preço médio de ações compradas 
em diferentes momentos e preços (custo médio 
ponderado).

Economia
Para calcular índices de preços, como o Índice de 
Preços ao Consumidor (IPC), onde diferentes 
categorias de produtos têm pesos diferentes na 
cesta de consumo.

Educação
Como vimos, para calcular notas finais de cursos.

Qualidade
Para calcular a média de defeitos, onde alguns tipos 
de defeitos podem ter um impacto maior.

Conectar esse conceito à sua realidade, seja acadêmica ou profissional, é fundamental para solidificar o 
aprendizado.



Medidas de Tendência Central na Era dos 
Dados: R e Python
No cenário atual de análise de dados, não basta apenas entender os conceitos; é preciso saber como aplicá-los 
com as ferramentas certas. Linguagens de programação como R e Python se tornaram indispensáveis para 
cientistas de dados, analistas e até mesmo para quem precisa processar grandes volumes de informações para 
concursos públicos. A boa notícia é que calcular média, mediana e moda nessas ferramentas é incrivelmente 
simples e eficiente.

Imagine que você tem um dataset com milhares de registros. Calcular manualmente seria inviável. Com R ou 
Python, algumas linhas de código resolvem o problema em segundos. Por exemplo, em Python, usando a 
biblioteca pandas (comum para manipulação de dados) e numpy (para operações numéricas), você faria:

import pandas as pd
import numpy as np

dados = pd.Series([5, 8, 3, 12, 6, 4, 7, 45])  # Exemplo de tempos de espera

media = np.mean(dados)  # Ou dados.mean()
mediana = np.median(dados)  # Ou dados.median()
moda = dados.mode()[0]  # Retorna uma Series, pegamos o primeiro valor se for unimodal

print(f"Média: {media}")
print(f"Mediana: {mediana}")
print(f"Moda: {moda}")

Essa facilidade de cálculo permite que você dedique mais tempo à análise exploratória de dados e à 
visualização. Você pode rapidamente gerar histogramas para ver a distribuição dos dados e identificar 
outliers, ou box plots para comparar a mediana e a dispersão entre diferentes grupos. A capacidade de 
automatizar esses cálculos e visualizações é uma competência altamente valorizada no mercado de 
trabalho e um diferencial em qualquer área que lide com dados.



Além do Centro: Preparando-se para a 
Dispersão
Chegamos ao final da nossa exploração das Medidas de Tendência Central. Vimos que a Média, a Mediana e a 
Moda são ferramentas poderosas para resumir e entender o "coração" de um conjunto de dados. Elas nos dão um 
ponto de referência, um valor típico que representa a maioria. No entanto, elas contam apenas parte da história.

Pense em duas turmas de alunos que tiveram a mesma média de notas. Isso significa que elas são idênticas em 
desempenho? Não necessariamente. Uma turma pode ter notas muito próximas da média, enquanto a outra pode 
ter notas que variam muito, com alguns alunos excelentes e outros com muita dificuldade. A média, por si só, não 
revela essa variabilidade.

É aqui que entra o conceito de Medidas de Dispersão e Variabilidade, o tema da nossa próxima aula. Elas nos 
dirão o quão "espalhados" ou "concentrados" os dados estão em torno de suas medidas de tendência central. 
Juntas, as medidas de tendência central e as medidas de dispersão formam a base da estatística descritiva, 
permitindo-nos descrever e compreender conjuntos de dados de forma completa e robusta.

Prepare-se para desvendar a amplitude, a variância e o desvio padrão, e como eles complementam o que 
aprendemos hoje, oferecendo uma visão 360 graus dos seus dados. A jornada pela estatística continua, e 
cada passo nos aproxima de sermos verdadeiros mestres na arte de transformar dados em decisões 
inteligentes.



Consolidação e Próximos Passos
Parabéns por chegar até aqui! Nesta aula, você desvendou as Medidas de Tendência Central 3 Média, Mediana e 
Moda 3 e compreendeu não apenas como calculá-las, mas, mais importante, quando e por que usar cada uma. 
Você aprendeu sobre a sensibilidade da média a outliers, a robustez da mediana e a utilidade da moda para dados 
categóricos. Além disso, exploramos a média ponderada e a relevância das ferramentas modernas como R e 
Python para a análise de dados.

Em Prática:

Sempre visualize seus dados antes de escolher uma medida de tendência central.

Considere a presença de outliers e a assimetria da distribuição.

Use a mediana para dados de renda ou preços, onde outliers são comuns.

A moda é excelente para identificar preferências ou categorias mais frequentes.

A média ponderada é essencial quando os dados têm diferentes níveis de 
importância.



Autoavaliação
Um analista de dados está estudando os salários de uma pequena empresa. Ele observa que a maioria dos 
funcionários tem salários entre R$ 2.500 e R$ 5.000, mas o salário do CEO é de R$ 50.000. Qual medida de 
tendência central seria a mais adequada para representar o salário "típico" da maioria dos funcionários, 
minimizando o impacto do salário do CEO? a) Média Aritmética
b) Mediana
c) Moda
d) Média Ponderada

1.

Em uma pesquisa de satisfação, os clientes foram solicitados a escolher sua cor favorita entre Azul, Verde, 
Vermelho e Amarelo. Os resultados foram: Azul (15), Verde (10), Vermelho (20), Amarelo (5). Qual medida de 
tendência central pode ser calculada para identificar a cor mais popular? a) Média Aritmética
b) Mediana
c) Moda
d) Nenhuma das anteriores

2.

Um estudante obteve as seguintes notas em três avaliações, com pesos diferentes: Avaliação 1 (nota 7, peso 2), 
Avaliação 2 (nota 8, peso 3), Avaliação 3 (nota 6, peso 5). Qual é a média final do estudante, considerando os 
pesos? a) 7,33
b) 7,0
c) 6,9
d) 6,8

3.

Em uma distribuição de dados que apresenta uma "cauda" longa para a direita (assimetria positiva), qual é a 
relação mais provável entre a Média, a Mediana e a Moda? a) Média < Mediana < Moda
b) Moda < Mediana < Média
c) Média = Mediana = Moda
d) Mediana < Moda < Média

4.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, por que a Mediana é considerada uma medida de tendência central mais "robusta" 
que a Média Aritmética, e em que tipo de situação essa característica é particularmente vantajosa.



Gabarito

Questão 1
b) Mediana

Questão 2
c) Moda

Questão 3
d) 6,8

Questão 4
b) Moda < Mediana < Média

Resposta Discursiva Sugerida:

A Mediana é mais robusta que a Média Aritmética porque ela não é influenciada por valores extremos (outliers). 
Enquanto a Média é "puxada" na direção de valores muito altos ou muito baixos, a Mediana, por ser o valor 
central de um conjunto ordenado, permanece estável. Essa característica é particularmente vantajosa em 
situações como a análise de renda ou preços de imóveis, onde alguns poucos valores muito elevados poderiam 
distorcer a Média, mas a Mediana ainda representaria o valor "típico" para a maioria da população, oferecendo 
uma visão mais realista.



Recursos e Próxima Aula
Próxima Aula:

Aula 4 3 Medidas de Dispersão e 
Variabilidade
Prepare-se para entender o quão espalhados seus dados estão!

Recursos Adicionais:

Livro
"Estatística Básica" de Morettin 
e Bussab (para 
aprofundamento teórico).

Plataforma
DataCamp ou Coursera (para 
prática com R/Python e 
projetos).

Artigo
"The Importance of Median vs. 
Mean" (para exemplos práticos 
de aplicação).



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


